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'-ALERTAM ÁI,ERTÁli. 
rvoz tia patria micta, an. 
g"iiad.t, opp, i:rì:tia e' 
vexada, claina ao3. si-u5 

filhos liiectos, aos que ainda 
prezam o- nome de portunuozes, 
aos que tI abalham e são hones-
tos, Laos que ainda não perde• 
t•aìn o srtgrado sentimento -to 
amar da patria, nos que nítida 
Iião a consciencia e a 
<iign¡dade a troco d'um arranjo, 
.d uru sytidwa. in, (]' uni osso que 
apzntiaram ou está prorrr, ,tt;do, 
--não me deixeis morrer corri 
a lgíiomiri¡a,co r a tic:ll°llrascom 
a traiçã:i, porque o nosso nome 
fiearà :n, ado e Portugal pas-
sará a sei- conhecido cotio paiz 
de poltrõesll 

A'nra qxv, o conhecimento 

da siiu tç<ta desgraçada a que 
nos levaram se tem. estendido 
por toda a parte, já todos os 
tportuguezes patriotas compre.- 
,lIendelri o doloroso desastre que 
p-Ç,Ode stAbre a nação e os ela-
InoreS & patria, vão dispertando 
a grande massa ela população 
em iotio o paiz, que se',está pre-
arando para se ¡ mpór, salvan-

do, ao menos a honrÀ e a di-
gnidade, gaste o que custar. 

Julgavam os iikgle-,adoc que 
o entorpecimento da sociedade 
portugueza, corroi,-Ia de desa-
lento o dominada pela indif-
íerença, chegaria ao cumulo de 
consentir e tolerar essa vil; ab-
jecta; indecorosa e repelente 
entrega dos mais sagrados inte-
esses da patria; mas, ao contra-

k 

f0 L H E T 1 M 

PINHEIRO CHAGAS 

OS GG'RGRILEEIROS BA MORTE 
av 

1Ria theattro aio Alalltre 

t MA, depois de ter esta-
' e'ado utri instante rio 'alto 
dos 'serros, para receber 

tis aplausos patrioticos da pia- 
asa, desceu por uma ladeira 
que>erpeava Rntre os roche-
dos e papelão, e aUnçõu , c̀om 
pass àeademico pelo palco até 
chetr bem proxlmo do ponto, 
.imeda de prevenção gtie.i era 
suffientemente explicada pelo 
pow tempo que a•actriz tivera 
,pardecorar at poesia, que'fora 
coíosia pelo seu auctor quasi 
de ;pr•oviso. 

,hegando ao pé do ponto, 
m dissemos, parou, esten-
de:: braço direito com, um ges-
to 2mne, e ao mofamo. tempo, 
Ilo Icio do profuudó silencio, 

sio, felizmente, de um ao outro 
angulo do paiz, a consciencia 
publica se levanta indignada, fé-
rida pelios iratà itës do éonvenio, 
e prometa a a.lrar a defender o 
solo gueridtá da patria, tião dei-
xará consum;t;ar a nossa des-
honra, embora para isso seja 
preciso a reacção violonta,'o es-
forço intrepido dos desesperados 
que não transigem cora o3 ven-
didos á Inglateri•s, 
0 tratado não será appro-

vado pelo parlamento portu-
,uez, {forque alinda lá ha patrio-
tas que seritetn e pensam win 
dignidade, porque o povo não 
corasontiria, e porque elle é iam 
revoltante que custa a envon• 
trar quere- o defenda, 

Ias se o governo quizer im-
pol-o, se o governo quízer ven-
der a opinião do paiz, se o go• 
verno desprezar os gritos de 
protesto, os clamores de indi-
gnação, d'esta vez., será muito 
funesta a oti`sádrã, será temera-
rio o corrntett¡mento. 

0 povo nos momentos so-
lemnes, nas occasiõos criticas, 
sabe 1s vezes. ser justo, ller-o¡eo 
e d-um Psforço salutar, e na 
presente conjunetura parece que 
saberá orientar-sc nas l¡ç.õés da 
historia, nos exemplos do pa=-
sado qne lhe mostram o cami-
nho do futuro, e que tantos 
poderá colher•-nas trad¡ções na-
cionaes ou na vida (fias nações. 

Duas vezes nos annaes tio 
mundo o amor d'um pequeno 
canto de terra que recebeu o 
nome de patria deu. o ¡ rnpetie 
a um punhado de homens. 

Este imperio teria sido con-
servado, se cites tivessem, sido 

que reinava rio theatro, Ouviu-
se a voz do ponto exçlamar: 

---Sou eu. 
A artista podia resppnder-

lhe que - tanto sabia que era el- 
le que para , alli so fôra cbegan-
do; mas reão articulou palavra. 
inclinou -a cabéçx e,om tristeza, 
uniu as mãos ..dei'xando descair 
no braço o estandarte, e relan-
ceou um languido olhar ,para às 
frizuras e-para a platéa, 

--Sou eu, tornou a voz do 
ponto já quasi perfeitaiiïente 
audivet. - ' 

0a espectadores mais . pro-
ximos principiaram Via. embirrar 
com a, teima do ponto em aflir-
mar a suà`identidade,,quando ti-
veram á explicsção+da iri`sísten-
cia, togo que a magra actriz, re-
solvendo-se a priucipï.ar, decla-
mou ou antes cantarolou com 
vóz lugribre, segundo o esty to 
'da epocae , 

Sou èu quem se•jartou de ser emporio 
Que ao filho de Laertee deve origem; 
flue a meus peitos nutri o Friso Sertorio, 
K $*%W, leis dictar além de $3ti;e.? 

ha um 27 ' 

justos, porque não ha exemplo BELESAS DO TRATADO 
(Fum povo morrf! r nu seio do 

As naçõessb morrer sol) n 3s tltiadïadtis c{us antes dr< 
peso tias superstições, das amhi 11 de janairo cantava 
0es, da cprrupção, da ignorar- a província de lfoeaiiibigiit, fica 
ela e da deshuman¡dade. Só reduzida a 740:000, escolhidos 
morrem por desprezara digni- entre os leiais magros e os me-
dade propria, ou violar as leis no: populosos. 
da natureza. .Nos 400:000 kiloaictros 

E' por'is3o que torto o por- yuadr•r,lós de terras que os ¡n 
tuguez precita coinhater o ira- glezes nos robl7$m--cinco v6zps 
Lado, expulsar os vendilhões do a area de portu0, Ill esc,°lliiday 
templo sagrado da patria e a dedo por eirmenheiros e eru-
obrigar a ratig'ir esse documento t1¡tis-itnos viajantes,desde muito 
aviltante que nos querem ir,r fie- lançados pelo -7ov ruo de Lon 
Fir,e que reprPSPnta a mais ina- rires á sondagem do novo ¡ tnpe-
❑ifesia afironta á ili•niri;ttie na-
cional, á parte já o prejut7o e 
a futura reina de'todo o nosso 
imperio colonial. 

Não haja indifferentt's nes-
ta questão, porque serão os 
mais criminosos; definam-se os 
campos, e "esqueçam por um 
momento as paix•ies partidarias, 
'que a patria periga. Para um 
lado os portuguezes, os patl•¡o-
tas, e neste cambo já estão 
mesmo, feltzrtrenti,, porque pre-
zam mais a lealdat 0 á# Patria, 
muitos regt,neradoret;; para o 
outro os amigos -pia In£19terra. 
os defensores do trátaJb que 
só é considerado excellento pela 
IMpretisa ¡ ngleza 'e alguns jor- 
natas regi, neradores. 
E então resoará por este 

querido solo dos nosso; ante-
pasSados, desde as cidades erra 
bulicio ás aldeias mais dì tanies 
este grito que anima os rtlaïS ti 
midos ou descu¡dados---alerta 
pala. patr¡aI 

heroismo e da virtude, .' -- F i,20o0a ilornetros 

Aqueda, que em Lataihas infinitas, 
Bafejada por Jove soberano, 
Fui estrago, ter-or de ismaelitas, 
0 jugo sacudi de acetro hispano? 

A Mesma que ensinou ao frio Xorte 
Arar ceruleos campos de Neptuno? 
Que homens idosos produzi da morte? 
Albuquerque, Pacheco, Alvaro; Nnne? 

Assim continuou n'este tom 
por um sem numero de estro-
phes, percorrendo toda a h¡stc-
ria portugueza, e perguntando 
sempre se era ella a mesma Ly-
'sia, que ... etc., dando vontade 
aos espectadores de lhe d¡ztirem; 
Não senhora, essa Lysia em 

que fala era mais gordas. Ah 
nal, quando metade dos espe-
ctadores já dormitavam aA som 
dos que que da magra Lysia, 
destampa de subito com a se-
guinte quadra: À 

Ahl l ysia. já tido sou, dura nif morta 1 
Suceedu meu clamor ao doce cante, 
Porque me deixa Tito, a minha gloria, 
No protelo+o mar de amargo pranto. 

Uma salva de palmas retos 
troa •iít os efipt•r;tadores litìirarn 

terra com todos ©s valles uber-
rimos, todos os jazibns douro, 
tortos os oasis e todas as tlores.- 
tas, d'esse prodigioso e. .magica 
paiz. 

Levam--Nos quasi todo,'o 
Znmbo, urna região maior que ,, 
Tele, milhares- e milhares de 
k¡lometros, com sub-solos au-
liferos, cursos d'agua magnifl-• 
cos, terras sem par, deixando 
aos p ortuguezes, os descobrido-
res, os colonisadores, os oceu-
padores militares e civis do dis-
tricto, a ironia d'um deminiosi- i 
to, constante ({'urna dezena de 
legoas quadradas., 

rIu inalt•z do centro da [# frisa, A,latleram-se de morada dei 
vão iriclnidos dom¡ntos corn oc-1 nosso disU•¡cto "`de Sofala e de 
cupação portu•,llezh secular, 
tão sollicita quanio o t)crmitt¡-
ram a d¡st•,nc¡a e a turbulenta 
vida dos tubos que os bali¡-
tam. 

Entregamos aos in-'lei.e, 

muitos dós prazos da coióa que 
o Marquez de Pombal estaiuiu 

com leis e,pecines, e que estão 
em poder (tos nossos compatrio-
tas. 

' toda a -NI:tchoni;t, que -deu ori•. 
'leni ao ?.,Illlncitriln, 

Assenhoreanr-se do magni-
fico paiz tios rnakotolos e ïn-
terceptam-aos a ligação da nos- 
sas duas províncias, Angola e 
1_Ioç.ambique, deixando-nos ape-
rtas uma fita de 20 milhas ao 
norte tio G;ambeze, em territorio-
inglez, para vias ferreis, estra-
:flis e telegraphos, isto. em per-

Vão districios eu poda os dto ; curso que os f≥ntend¡dos decla 
t',istrictos, como o de Ninitica, ! rani impossrvèl para tal fim. , 
que ha mu¡tos antros terra or-
anisação civil t* milit=ar bens 

estabelecida, feitorias e (amuos 
tine regoéìantes s iil;rirnitore, 
portuguçzes fundaram e arro-
tearam a preço de sacrifi,1w. rir lei- r,) entre a.babia de Pua-

Apanham- nas reg,ües riquis- ;; ne e a fronteira inglezaz erra 
simas.de jazilyos d'on n ro, , noas- li e, não gastará menos de 6:000 
sei antigo distrlcta de 'í'ete.gtia contos. 
si tio tamanho de H.=sp:iliti , Portugal nunca poderá lan-
porque o cortam em irvs partes çar urgi irn{losio.üe transito so• 
deixando-- nos a central appnas, ltt e. importação ou . expnrtaçã,o 
rp. uito reduzida, a merios lica t iii,' lti a, tio literal á fronteira, 
a menos fertil, ficando a fllgl superior a 3,• ^I•. 

percebiJo que Tito era o prioci 
pe, D. João. Se o principce nã° 
fosse acompanhado poI D. Car-
lota Joaquina, esta quadra expli-
t;avã a sua partida. `!' iro, como 
lhe chamava o auctor dos ver-
sos, fugia d'aquella esguia Be-
renice e com sobraria razão;mas 
entre a ,princeza hespanboia C, a 
actriz do SAdre fosse o diabo 
á escolha', e D. Juão com a fina 
Pouco lucrara. 
A actriz, que tinha decidi 

(lamente a mania de fazer per-
guntas, depois do participar guri 
Tito partira, desfechara n'irtla 
oérie de interrogações para saber 
quem hávia de fazer istri,e aquil-
lo e aquell'otitro tia ausencia de 
sua alteza, e finalmente dizia: 

Quem ha de laurear N?Wton, t)eseartes, 
Oe Cartesiós, Copernicos, os Tichos, 
Bernes das invençõe3, os paei das artes; 
(≥sue guardam de Minerva os cofres ricos? 

Realmente se os Newtons e rr 

ós Descartes estivessem a espe-
rá dos loiros, com que lhes h i 
ia ris ctiralillr a fcO,.tF, o prin 

11as tudo isto e mu ito mais 

é só roubo; para desbonra e es-
arneo temos mais. 

Portrgal fica obrigado a-
tnsndar construir um carii;nbo 

c¡pe D. João, podiam reunir-"se 
paei+•ncia. Vilas eiLtim o pu-

blico parece que entendeu que 
a sciencia estava efiectivamente 
perdida com a ausenc,ia do pr•in-
clpe. D. João, porque applau-dia 
a i{uadraa ` 

,D'ahi por deante applaudiu 
ainda, mas deixou 'de entender- 
porque hoje mesmo custa a lapa' 
nhar 0 fio r1'eSta enredada elegia, 
por tal forma t.stá tudo romani-
saFlo C disfarçado. e,m mytholo- 
,,:áeo. Napoleáti é o inhumano 
Pompeo, o Tejo é o claro £spe-
sio, os soldados portuguéz•es.são 
Vectores,. cada padre é #rim 
sacrificador.' Havia uma quadra 
cheia de actualidade, mas, que 
ninguem percebeu. Era a se-
guinte: 1. ,, t 

ç que n80 louvisae eu A FOZ troante, , 
Bem como ouvia Cedicio catre ,tis ráulan03, 
flue o tumulto dos'iralleR petnlaote 
rrithava' os arraiaes dos •ri3ta¡tátios 

4ovti z•±vtr,v•,•. 



.a 
Portuga] entregará. ao livre 

commercio os nossos Z:imbezo e 
Cúr0, -e setas aftluertes. 

Portugal concederá. a uma 
conipanlii.a ingleza o arrenda-
rnento lie dez ares de terra, ria 
embc►cadur,t do Chinele por cem 
annos'pnra trasbordos commFr-
ciºes, quer dizer, isto lerá um 
porto franco ingler destíriado a 
arruinar Quilrruane. 

Pois_ ainda haverá coisa 
pior qua isto no tratado? 

-Poderia conceber-se alguma 
coisv mais ruinosa •e aviltante? 

Tanto pude que riu couve-
nio lá surgem duas clausulas 
que quasi nem se acreditam. 

Em todos os territorios afri-
canos é expressamente perttiilii-
(ia a liberdade de cu!t,is e ensi-
no fell;rOr,t). 

4sto cigmica que os ingle-
zas querem abrir caminho aos 
setes missionarios que são ver-
dadeiros contr:xbníidistas de pol-
vora e d'aguardenle, pelos ter 
ritorios que nos deixam, e ate 
em Angola, ria l 
situa provincia, que nunca nos, 
foi contestada,nem turr► pouco es 
teve em litlgío, e que portanto 
devia listar lure elas garras do 

bfetd0. 

Mas para cumulo faltaria 
Fstipu lar que iodos os lerritorios 
que ainda restavam para Portu-
gal, ficariam 501) a tutela da ] si-
glaterra e que portanto náo po-
'iJeria dispor de certos territorios 

sem consentimento do governo 
Stiglez il 

Pois não faltou istol 
NoYj artigos 4, 3 e ' do 

«invenïa fica tmrti assente tine 
Pórtrtgat se obriga a rraìo ceder 
os respectivos territorios seira o 
cowentivwnto previu da Grata 
.Bretanha!!! 

Qne dizem a isto os verde 
o'g'ros porttrguezel<• 

Flaverá algum que não sinta 
chorar-lhe o coração perante 
o.ta i•norancia? 

Poderá aleueni, com since-
ridade, doei conseicticia chatear 
a isto um tratado lionro.". util 
e vantajoso parai Portugal? 

Jrvjetttro de r000nstrae~ dia 
hospital, e asylo de invali-
dos da, unta Ciso, da 
Mimrioordia d'es-

ta vilia 

s:i6t;, som q,"p de lar- 
guri, é forrmada por dois 
muros capeados de cata 

taria,sendo es espaços entre 'os ` 
muros cheios coa) terra,  
0 pavimento, ao nivel,` tio 

dm enfermarias é de calçada 
feita com seixo meado oca bri-
ta ,Io, assente em argamassa or-
dinaria. 
A cobertura, r., w telha do 

systema de Wi selha, é suste:i-
tada por duas ordens de co-
lumnas de, ferrá fundido sie 
4,-30 d'alttrra © Q,@12 de gros-
sura`media, cujas bases assen-
tam no capeamento do louro. 
A distancia de eixo a eixo 

de columna, no sentido, long.itu-
dinal é de 3,1n9. 

10. Esgotos. 
A canalisação para os es-

gotos é por um cario d'alvena 
ria de forma ovoide, revestido 
iaj tfrJermsote c5m argamassa 

liyclraulica; o por rcanilhas da 
grés de 0,n'19 de diametro. 
0 cano d'alvenaria iern , ori-

gem nas latrinas geraes, segue o 
traçnrlo indicado na planta geral, 
terminando no' Campo da Feira 
junto ao muro do jardim actual-
0 prolongamento deste ca-

no até ao Cavado ou até a um lo-
cal conveni,•nte ao estabeleci-
mento d'uma montureira, forma-
rá o obj«to de subsequentes es-
ludos e projecto. 
A canalisação de grés é des-

tinada ao 'e3g0to das restantes 
latrinas, vindo a entroncar tio 
collecior geral nos pontos indi-
cados na planta, 

ARTIGO 4.° 

orçoinento 
0 custo (ias obras eleva-se 

Y 

j é sornma de 64'.Q67•000 reis, 
pertencendo ao edibeio para 
asvlo e serviços administrativos 
a quanor i de 27:J81•000 reis; 
e ás enfermarias, restantes edi 
feios e mais obras á i(nportan-
cia de 37:386000 reis. 

As bases para oa preços 
compostas foram as que me de-- . 
ram na localidade. 

Cem excepção da telha, náo 
entrei -ira formação dos preços 
com o valor dos mzteriaes pro-
venientes das demolições por me 
' parecer insignificante esse valor 
(aproximadawE Ie 8001$000 
reis) em relação á cifrar do orça. 
lnent0-

(a) :'(Alvo(L JOStú ESTrvEs 

SCIENCUS li LEITRAS  

Qr,Pm a ná» ama:( Quem não traz no intimo 
Seu grato nome a perfumar-lhe a vida? 
Quem se não sente estremecer de jubilo, 
Se entre as primeiras a contempla erguida? 

Quem a náo rega com sentidas lagrimas, 
Sc a vá nos braç os d'oppressão gemer° 
Qual de seus filhos, quando a vê na angustia, 
Não vae por elia com valor morrer? 

Ai! que soluços, se um destino lugubre, 
ID'elta bens longe nos impeliu e arrasta! 
(uni quo anciedade nossa vista sofrega 
'N'•ita se fita, quanto mais sr?afastal 

N'etta' passamos essa quadra fl,_tida, 
Em que da vida nos sorri o alvor, 
Foi o'ella ainda que sultainos, til2)idos, 
A-,; brandas notas do primeiro autor; 

No seio d'ella se erigia o tumulo 
Dos q,io nos foram protecção e abrigo, 
---Uma que encerra maier•naes r+sliquias, 
Ou guarda as cinzas d'um irmão, d'um anligo,— 

E o vento esfolha os ro•eiraes da infcncia, 
breve se extingue á mocidade o ardór, 
tropece a e:pr'ança, mal lha toca a duvida, 
Tudn a alegria se transforma em dór.. . 

Só este affecto que nos liga 3 pátria 
Viceja era prantos, se avigora em dores, 
Zo irha dos asnos, desconhece a ensoneis, 
E em pleno inverno se desata em flores. 

Depois, que orgulho ao foltiear•Ihe a historial 
Que heroieos feitos, que proezas mil! 
Véi-a arrogante avassalando a India, 
ViÉr-lhe a bandeira fluctuar gentil, 

Vél-a mirar-se ufana sobre.o azul lindissimo 
Do imr que se ergue corri furor e espanto, 
Ao vér o arrójo, a subrehuináne audacia 
C,•ni que o heroismo lhe percorro o manto; 

V' è-a inees,≤ante desdobrar prodígios, 
E em novos mundos implantar a cruz, 
Ceifar triumfus, envolver-se em glorias, 
;fio proprio orientç derramar a luz, 

Colhendo louros na conquista d'Africa, 
Rever-se altiva no esplendor das quinas, 
Formosa e rica, semear de pemlas 
Os aureos copos das espadas finas; 

sumosa sempre do sorrir do genio, 
t;o'as pompas d'arte a devassar o ceu, 
Tendo Cambes pata a cantar altisono. 
Ql» n'um poema o• pedestal lhe ergueu; 

0' Patria, Patria, que passado esplendido! 
Nas, do futura divisando a aurora, 
Se ao vér qual 6iste rue séntira extatica, 
Por quo hei de, O' Patria, entristecer agora`' 

E's grande ainda, tens ni fronte limpida, 
Virentes louros de immortal valor, 
E se despiste roçagante purpura, 
Vestes roupagens de nevada cór. 

Não vaes ao longe procurar victorias, 
Não vaes com frotas percorrer o mar. 
Não tens enorme e temeroso exorcito, 
Nío vaes coa: 2 força os in.Sc-is, domar, 

E 
irias, sr+ aignm- raia tec3ìs•errtl} anlitie•b, 
Qu>> os ti!hc;s d'#ir,•le 0 #IernQ• não são, 
Que não iri.à Combater irnpaVicl(,s, 

e .jugo extranho te atgenras•a então 

Diz-lhes que mente a prr,fPcia iniqua, 
E quê • covarde. quer i as;airra por:ìa. 
+.oUxm os goerr^eirvs do;N passados 88c111rsa, 
Tambert 0 rjoy;i ger.iç:i!) Iria 

1io:+irar elite o povo porto;;:)e2 intrepido 
Tem srr gue tleroie•) a circular é111 si, 
Que (lera o vista por Paula, 
feliz e alegre cie morrer h,,r ti! 

i•MFLlA JA!ZNY, 

WS SENHORAS PORTUGUIEZ S 
1 ' i , 

'Senborasï Vó,+ quo seis horio:.t:►s espmpiâres, 
Sabei que n'(,utro tempo, eia Rparta era vulgar, 
Na propriá, autitcridarls inviY>i.>s,1 dos tares, 
Ensìoarem a, rriáes nti 'tios a roubar. 

Era um culto, um7 lei, era unia•roligi?o, 
.Senhoras, ,e sra as,im que as piães, na antiguidade, o, 

da inf;>nt•ia esta tran tortniçà•(: 
Fazer do roabn••- o crime, uin.i ariria—a agilidade. 

Senhnra,)t E,te_ esemplo è simpie3; é oleou ,lies 
A affronta ria Inglaterra e proviso vin,,-al-a! 
t'a7.ei do vos,) amor a colPr•a en t allemte, 
Se sois mães er3icaei us tïlhn• a ocli2i>-). 

E assim conseguireis arr2al-ns (ia + ii ts>no, 
Conseguireis salvar a P;itria (sus escoiho3, 
C')n"eguirris ti>zeT- com á iriz. d4..,S %'n•SOS o!hos, 
ít'essa vibui -•-o udii,, uru gia(lir --,) patrìutìsrno. 

ü t>fttat¢ae[%(* dA ' Citalc-
ra..,0~,oberta linpor-

I eis di8li'actos ' sabios fnn-
tezes acabam+.le fazer ama dm-
coberta im •in rt32ti63>t17 a, que, varri 

produzir unia transformação radi-
cal do tratamento da ctiolsra, fa-
zendo, por a5u1 diz er, com oiro 
se. deixem ,te refleiar os seus tu> 
merosissímos elfeitos. 

E► o caso que si5 tonsegruiu 
d escobrir que não é o microbio prv 
priamente. dito da cholera, tnas 
siou uma substancia qua Alta se-
gregs, chie pr,duY >a inorlé. 

Em seZf iIIa tratou de sé d,•- 
compor chi€r,icanrentc, es3i subs-
tancia, ao cónbe+;í-
mento de quF a seta canii,osição 
se approxi•mava muito dos ácidos 
gard<)s, e qan, á temperatura, &' I mico Ao laaoratorio municipal do 
190.° pct'd© os suas prnprí++r'15des+. 
toi#ras. 

Conhecida a natureza da sacra-
CSo, cumpria nei+trai+sai-a, o ciãn 
ao n'ierobio, e para ipso era pre-
ciso encontrar a 3ub:staóciº UpaL 
de a destruir. 

► 

Wpois ide varias tErtativa5, t 
tudo "tactonario, a terrivel Pl)1. 

precipita pelos acido5 

f 

FIr NI*Cl5C0 BASTOS 

nn•11ia de Jamiro o #eilfio da mn• 
biiia,(lijN p,v'íeheeil ao sr. D.l'ea 
raro d'Atcaniar•, ex-imperador do 
I•C.TZil. 

i1(a jornal fr=ricez diz que rua - 
!}AI•ils• Ratara( • zr•• •vsar•se•!'•-!•. 
E:nilia CastdIar. , 

Ein NI", v-Yt>r está-se elasai, 
ando o febrico de sapatos de papel 
para aa senhoras, 
0 invalitcr é Iienrti goriher. 

A urina transf>rma-se em g#u•° 
cos e, por - diversos procBs>os, e 
depois em alcool; a este mistura - 
se iliellar.n para alie (lar c-ór, 
:,juntando urinR gottas d'arid,i 
sulfurico obtem_ e um exceilente 
L,  cbaiiipaglle. 

E; assim que um illustre chi-i 

Paris dt -,screve a preparaç3o d'um 
bo:ii rognac e d'am explendid o.• 
chan)l)agrs. 

Abi fiLà à receita para os aná - 
durAs. tV, . 

• 

G ir,liana, par as•ini dixEr er 

derucnstrou 5e que e•t3 tieneno se demia, colera, no reino visinho 

Era preciso ád'rrinistrar l 
ao doente um acido, que , sem lhe 
prejudicar o organismo, destruisse JOUR à JOUR 
o venen=):e•ee, acido encontrou-ser 
é o a(,ido lact.ico. 
A e ta cóiolusãn chegaram oá 

nátaveis sabios, cujos namés alei F saem arlucs5: 
ficam; V̀inter e Lesage. F1(ije o menino Allrelio AGus-

Itlsistir sobra a itnportaccia, de t`), . fi hinho de sr. Manoel •.lo6é 
simil'rantes descobertas, é inutil, Ertrs!ra Tiamos. 

Trata--se agora do tornar pra- ' ciei Dia 10 o sr. João Haptistt•i•- 
ura .á applicaç3o" de similhante : 
trata0ento. 

(Do ;Boletim de. Parinacia>+ } dr. Aduano Carnáiro Satnaiu, 

Viscánde da Torre, João t, tn - 
ge!ista d'Araujn Liana e dr, toa• 
gnim Ames de doura e exm fa-
milta. 

Pai tiram: X 
Para a Povoa de Varzim os sidr, 
Lduardó Salazar o exm.° fm.Do. 
mingos (Miguel d'Azeved!) e tn.a 
famitia, Domiugos de 1'iguedo 
o exm.a esposa, João Rod,uet 
de Farr,3, Manoel Miranda, Atuiu 
de Souxá Azevedo, A&1io Enes 
e Mi.uoel José l XMOS doi &tos 
e e a?',1 ra-titia, 

j 

„, X 
Estivcra,n n'e;ta vi11a os srs . 

 •,i 

LÁ* POR FORA. 

Rebentot - uma' pavorosa eru-
pção ao Veiti vi0,Abriu-se uma no-
va- boca de $00 metros; s lava 
corre pela vertente da .montioba, 
ameaçando fazer terriveis estragos. 
Os tremores da terra são constan-
tos. 

?a teia- U f agosto COUICÇtIm 
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Para a Aprlia: a exm 4 farnilia 
do sr. Mantw] Antonio, Este,%,cq, e 
os srs• dr. l:regürio F'on,eca. Joa-
•gnim Allonso Pereira, Julio Vai-
.longo, Francisco rilippe de Souza 
Ale ofurado e extm.a familia. 

Para Espinho os srs. rlrs. irão 
cindido Furtado 11'Antaà e exm.' 
fins e dr. Manoei -Suais pia Sr1va. 

Para a sua casa no 4abaça) o 
sr. dr, Adelinu Aibano tia hlt,tta 
e exrr, • família. 

Para o Porto a exin.` sr. 11 D. 
;lisa Augusto Rodrigues de Lou-
reinl e Castro. 

X 
Carn tosa a felicidade teve a 

sita délivrance a exin., si-.a D. 
Adelaide WIlheiro, virtuosa esposa 
Ao sr. dr. Luiz Novaes. 

Enfermcìu era ' Vilia do *Condo 
o ftìíiicaho db sr. ser. Mu-ioel Paes 
-de Vil13s B:,as. 

Considera-se I-ivre de perigo, 
2ritrando lá em franca •onralescen 
Ya. 

PELA SEMANA 

GRANDE COMMO 
"fio Froximo domingo -74 

3o corrente, realisa-se nesta 
villa um grande comício pa-
ra protestar contra o tratado 
luso -britannico. 

Vae ser dirigido um con-

>1st4tilre1Aa !ÃO eolr'smercilat 
de Coimbra----No dia 4 mu-
niu -lista Assocaa•ção para delibe-, 
rar acerca do tractado. 

Por unanimidade foi .resolvidn 
dirigir UM manifesto 36 paiz, pa= 
ra que se insurja` contra esse vera 
gonhoso (k)cumento; enviar uma 
mensagem ás x--amaras dos pares e 
deputados pedindo-lhes que votem 
a rejt:içãn do tractado e a annulla-
ção da ;;lhança luso-britanica, e 
por fins pdir a iueto pau a bandei-
ra da assrrciaçfio logo quo se rea-
via o parlamento, licarido os rocios 
em stsssãu permanente até que se 
saiba o resultado da discussão nas 
cansares. 
A assemblea foi concorridiss;-

ma. 
Que todas as associaçõés, cem 

perda de tempo, sigam o procedí-
rneot+, pattiutico e a aktitude euer-
gica cia Associação Cotnmereial de 
Cuín►bra é o nosso desejo.. 

'Irra ns»XrczrlãO d2-kí pos-
turas mccsaielspacs --. Vário ,, 
pontus d'esta vilta estão conver-
tidos em gallinheiros e possilgas. 
A qualquer hora do dia vemos 

passear frangi;imente porcos n ga-
linhas pelo campo da reira, cam-
po -do, S. José, etc. 

0.3 zeladores muaidpaes não 
terão contrecitmento -lo ('.udigu de 
p,Is'nras9 

Pedimos ao sr. vereador eri-
t,.Arregado do pelouro se di rie fa-
z w e iniprir " mesmas 
miinieipaFs nesta parte. 

Nwerc►1n91a-•-Failf .mim: 
-•r₹te -aos habï.talltos deste Em Coimbra 'o sr. (,es3r Al-
o .neelho, as.,ú nado pela, 
paasows mais respeitt,veia e 
gradas d este. terra. 

Grande in,:ignw•• o1 , lo, honrado e eoniideratdo iQdus-
Portuguezes,bareellenses, i trlal n'agaelia cidade. -

Na freguezia de Santa lia-
ria do Abbade, d'e;te concelho. 
f.dleceu n sr. João Neiva, irmão 

Abaàxo 0 tratado! dn sr. José Joaquim da Silvã Nei 
V3, $gdtein euv;autos o 'tstasstt pe-

B:fu4ic• rp':aia--Yor ah#o- •sameb - 
luts'fa!ta .fie espaca retiramos 1t+.J ,• íI#oitis tI>lictsiaxite -- 
esu secção do nosso jornal• 1?m 30 da junho ,It 1890 a mesa: 

Saate•e ' 3:l-a•el--A¡trsar divida t; de -1% S82-9-,14'- 038 r+. 
ale se saber sempre Milito pdrucubagat•tla-
das graves enfermidades das pes. tlt iaae tilp itcriea--1 
soas roa,, ;t, ultimas ►inticias dal farnila d_um trabaihatiur do cami-
saude cio rei são bastante anima- nho de fr.rrN era Santa Eus.ºlia, 
floras• fºi atacada de angina tlipt.terica, 

•'§2Y1 r& E1arjOr.,•1 olf Frei ti.%v"dn dois casos fataes. 
4arg --11iS yrace etep(s d•) gear Foram immedl,atamente toeºa-
stealing que praticou ns coute da 

` an:rge,iatla Bacios i,foi para Paris 
,mie 17osped,_,u-se no 11. :tel Villelnorlt 
-na rua Boissy d'Anglas, no cen-
!ro tias hairros ele-antes. 
Uln dus LI≤:s ibores Ilotess d'e-
we)la capital, e onde em geral s.• 
va'aiosoedar soberaaos e alto, 
dign `rios alli de passa4pm. 

hera de esperar outra coisa. 
elo governo, n+:n s l-

bemos s• 
negr,ciata q4 a, ranjadv cum a 
dias immnrt atirou ao panthenn 
exacr:uia , ures eternamente 
capit.tl do mun+inresf•aiar -st, na 
tentando na cabeçávrlrsado, os 

o ,•ad•Iral'u g'eclama, os l,3tTQS gt., 
triumpt►n diplomauci)- -do seu 

lias fiz bem. A raçh o 

que um dia lançou llrgup•tPO o 
arria concellos por  jane1la 

ainda se rr3o extiltnuítr; e de moa, 
to gnly lord Barjona seria ' pre 
pitado 0o Ït in, re u'esta tnuuae i--E 
to se Ipmbrasso de vir para Por- -p 
togai. 

Este homem jámais deva ser ç 
considteradn portuguet. 

Todo ,, os (lusa defenderem si-
- milhante tratada e o Xtiveuio clara 
o sacreional• devem ser tidos enato 
traidores á {latria. 

Abalso o tratado' 
0 L;1t ZJor s erp€a Picho---

Afiirma o nosso pre:sado colleha 
0 erimeiro de Janeiro, que o ma-
j„r Serpa Pinto atacara violenta-
mente no p trlamento o tratado io-
so-brítannico, MÚS alguns depu-
tados regeneradores estão dispos-
tos a fazer o mesmo. 

Curso afie tarbi•I r•••ia 
--Cone,t,s qae o lr'_'vernf• • Re er2ar 
dois cursos de ta4,higrat,ttia, uru 
a fa Lisboa, e uut °o eu porto. 

'ao eomtelo' 

o tratado não sQrá appro-
vado! 

tetas Teixeira, estudante dn 3.° an-
no dd• sttcdicint. 11,11n •al do Pará. 

Na Covilhã o sr. Campos Mel-

lis is providencia, sanítaria,•, 
.%urdoe-fEYt>iidios—Um pro-

fessor de surdua mudos, dd I'a-
ria, vem a Lisboa dar uma st!rír 
ds conferencias subrd) u seu me-
tilodo de ensino. 

Comiciioss-•Em Lisboa, C r-
inrbrN Braga, Aveiro, ele,fa-
zer-3e comicios cocara o tratando 

t,yeein naelonrli em A- 
inarante --Foi derrotado gtan a 
èà•cola municipal secundaria d'a-
euella villa fosse elevada -àcathe-
6oria de teceu mclonsi, 

Gmquanto que ootraa vilias 
de maocor importsncia qae Beres+ 
las são contempladas cutn este e 
outras moihotamer►tos, a nossa 
malfadada terra fica so esmoei, 
mento. 

Pobre Barcetlos! 
A Virgem do N.•t;taatctro 
levaram-se a 4500000 reis as 
ocas que a virgens do Saruei-
nçebèu no 'dia ' da °inaugura-

`,notio temíflo. 
cordão ss esmolas avttltám, uru 
reis; dutrn do valor de 4400 
sr. areebrsros; b050k90 reis do 
s1;, Aatouiòirimat; b0-,3000 do 

cerve ,.aedzs 1 Opas, etc. 
--0 %r. Movr•és atit'om--diva 
em Lisboa vino-assis recebeu 
unta machina autal. estraüjFiro 
diante a quantia de •), que me-
duzida narina fenda, is, intro-
copo de cerveia. e um 

Bom invento. 
;taeee•dit►---Itt•une-o na 

de 5.a para 6.• Nirz .u'sam pra. 
do sr. Fernando Viltaçs, rio bali:,itìcaçao a quantia de 2rJ•5 , rs., Q, 
da Fonte da Baixo. ga em duas preslaçi5, s, a I.' liur seiroz IEilieil'o,. 

Era habitad,j per unte tal Auge- pião do embarqus.etn Lisboa, 
Ìid,`las`.,detra• di,a em Macau, rio dia iii t te 

InsttUnto de toxtcolo-
gla-•-Foi publicada urna portaria 
determinando qua jseja incumbido 
o iOBIQ de chim'ca da escola po-
litectinica de LisbONJOA Julio Ro-
drigues, de proceder aos estudos 
e trabalhos necessarioc para que 
apresente superiormente um plano 
completo de organísação e labora-
ção de um instituto de toxrculu-
gia chimico legal, que funcione 
em togar especial e com pessual 
independente e habilitado, e sa-
tisfaça a todas as t,xigencias fun-_ 
damentaes de um instítuto central 
d'esta especie, acc,)mmodado ao 
paiz para que é d,•stí»Jo, e Um. 
do em vista os preceitos da mais. 
estrieta aeonnmia, que nau preju-
diquem todavia a sua rapida ias-
tatlaçao, "cru impPçssm a sua aai-
f,l►ação subsequente caio seja re-
clamada por ulteriores necessida-
des do serviço jndiciario. 

Enxurrada de tCrime% 
---A policia de Lisboa preüdeu uni 
tal Manuel filaria dartos por ter 
perpetrado um prarrrcidio, e um 
roubo, e por plam!ar assassinar 
uma rat,ariga a que.ni namorava, 
matar um tio, e complúi,ar esta se-
rie com n suicidio. 

St-rá larradG9 
o porto e 6l ir::t:tdo 

II,)ja celebra se nu Perto uru itn-
portantissimo eosuici,,, convocado 
por um grande. nuu+ero de cava-
lheiros d,rs mais illu•tr•es e re pt i-
tavets d'aquella cidade, qae ̀  assi-
grram o patriotico cont'ile. 

App:,recem n'e,se convite re 
presentadas t,-,das as cla,sd',. 

t.e€ cia t ompecs on•:es 
—Nu tn,',rno (lia, e quem sah•. Sb 
á tuesrza hora2 fui preso afta Viila 
Nova de Gaia,Amelia dos Prazere, 
por ter o prazer de e•,shúfetcar 

uru caixeiro chie lhe pedia o pa-
gamento d'uuta divida antiga, e 
um servente do bospitai riairsc-
ricordia fni preso lio Perta por 
taurberit mitnosear - wm duas, b - 
fetmday Rosa 1`erre:ira, edti reguid:s 
a, urna pegiien,3 g11t•stão. 

Haverá, por ventura, Azucr ,, 
que n3º acredite na veracidade`da 
ter? 

Farto phet7,omeno--€Tala 
mulher, na freguezia de S. m, 
do d'Este, deu ;i luz, com inter- 
vallo de duas horas, quatro crean-
ças,serido Ires do sexo [masculino, 
e uma do feminino. 
A mulher no dia segninte. ao 

parto já estava á porta da chou-
pana, socenada como se nada oc-
corresse no seu organismo. 

As creanças s:;o robusta,,ape-
nas urna tem 6 dedna u'unla ruão, 
4 no pé dird;itti e os olhos muito 
brandes. 

Que boa colonisadoral 
musicam ato Jardim--Por 

ter togar a ft•stividade das Neces-
sidades, freguezia de Barqu,,íros 
não toca hoje a musica d+,s bom-
beiros voluntario, o quo fará 
amanhã das 5 ás 7 da tarde. 

Ilosp€tal da níl+serlieoe 
mia-0 movimento do doente, 
durante o mez passada foi: 

11 M 1 
Existiam 15 41 :•6 
Entraram 23 w'5 48 

Sahírat t 25` 15 40 
FAlecer'arn 2 J 5 

Fi(•lram 11 18 2q 
—0 mordomi) diripnte n`,tste 

fusa e o sr. J••ão Lopes dos Sala— 
tile• 

cotaç lio 
Inscripçï")es g2,5 

Cambio 
0 cambio til, 1i.,1Z11 sobre Lon-

dres 22.e3,8 
.[More údo 

0: ?eneros qua concorrem á 
feira+ d':,sta vida, mantiverasrl no ul-
timo riiere:ido os ln, çns flue m1tì 
ci:unos em o AObso numero p:1 -
spd+,-

T i. ílA. 1.  r•̀i, 
, .l S 

•e•>≤ti•ltitldlc'—até;ttisá ye no 
proxiino domi-I o 4 • dt; e,, ,r•rento, 
na freguezia 1dh G,,io,, a grande 
feRtividade em Lonri de unta Cruz. 

Na vespera ali tocarão, duran-
te o dia, as banda, b:,rceller.,e e 
sie Villar do ML)nte, e á nrnite ha-
verá arraial, cuuslandn de illurtti 

iwa ào, fogo do ar e prz z,r,'; tilc'rid:• 
tatnbt'nl as mu,rcas 11+„ . N.C'!S r,s-
pectivos coretos, 

Deve ser grande a eiticnrs'en-
cia para verem a neva Santa Crnz. 

Frei Caetano t3.t raud:ïc 
—f) tumuls, do arcebi,pu de ara 
ga 1). Frei Gsetano Brand-elo, ezis-
tente na Sé d'aqualia cidade, vate 
ser reformado. 

+atuiismitcei•c•- 0 • r. dr. 
Queir,.,z Sibe-iro, lüiZ tnun;cirial do 
julgado d'Espozendt', ai lia-.,e n'eR-
ta vilia desempenhando o l„gar de 
juiz de direito, na ausenct`a do sr. 
dr. Adelino da álotta. 

Eguilmente está em serviço o 
sr. dr. L)só Julio Vieira Istmos, 
sub-delegado íi'esta comarca por 
ter sitio concedida licença ao si, 
dr. Nunes tia Silva, ' 

Co`•dRo s anIt tr'so— No 
5.' feira partiu para ãlsrandella a 
fita de reforçar o cordão s3rntarir, 
uma torça do 2.© bata,b-  
malmandada selo sr. tenente Du- 
arte. 

Altreda R efl—Vae t-Iu-
dar-se cru Lis}bua, unta associaçfio 
anusical com o nomo do distlncto 
tot.npositor-, 

Prema flacaati - A's praças: 
dá pret foi dirigidu convite par--i 
irem servir na guarda polícial de 
Macau, por 5 anhos. 

A's praças será abonado o 
prol de 220 reis diariametite, e 
51 reis equivalente de pão, , offe-
recendo-so, a cada uma canso gra-

I;arlOsío * do escri•'•t+•=•zt cd'ilr± 
AR1EI+.11 A1'A, Á 1t, . 

4.d f,rnça 

-•0 raia 19 -fio proxirro rn,'z 
ontnl)r'o por 11 horaa , 

dl;t n;ariliã a prlrtá dn tri pr,ra•l,, c:,,:r tc rt•trnms e parrFc 
#;ui1a1 jn+liCi.t! ld'rsls cotn;Irca tila r;,t)fr.irns tf7, (rcirisers Luc'-Wa 
p,)I' dei 1üwraçãi.t do respectivo, 5iniõeá c Aniftia Ueirca e dor, 
conse#lad► dt• família no.itiVid1it:t arar .s .4ttycast► It•izu e Ba-

i 
rt0 t'nlre nas'nores a qll(' St' pra-
{ cede por ►morte de José Anid,nio 
de Garv,•t111o, t- uris, ' qut, loi da 
fragtro'zi,•i cite B:Ivá, t,'tn file prn-
ce,ier-sr; a a`, remat,sção t1;►; se-
guintd t pu prieriaii,•s, p,+ra et)nl 
o sen peo,lue,01 seresta piaras a, 

dividas do Cus;a#, r: szr}er:-=i1tr1 

1're(ruezia darly? e lu;;;rr das 
Llte, urna ritoratla de casa., ter. 

9 
rei,, e tt•r i-a di borla cone videl-
ra, ri fruc!Ni+°as, allodi<II, avalitd-
da em 72'000 reis=Na inesns<t 
freguezia e Ing,ir da, Aena urna 
leira lavradia cone arda de # ìrn;, . 

e rega ellanrasia d e B:aixn,foreira 
3 casa. do Faial cota 17,373 li-
tros de terçacio e , andef1110 dn 
qu-t-rMilena. avaliada com dled.ili-

çãci ct.a c iníl:ti do foro e faude-
mio eus 120:968 reis. 

Por este•-"são citados td•=lt•s 
os credores elo inventariado pa-
ra assistirem á rarrernataç;io e 
mnis lerinos do processo, 

Barcellus, 5 de sets:'mbro de 

1890-
V erificitini ü 'exaclicia•n. 

O Juiz de Direito Sttélsll/.utr?, 

ARREMATAÇAO 
Do dia 14 ele setembro do, 

corrente asno, ás 10 horas da 

manhã, terá tugrzr a venda em 
leilão d>!s 12 corsas cera Compre- 
nhia Edifscadorz Wlacondense, ` 
sitas ú rua de Bento de tirei- . 

tas, for»coso 'bairro de banhos 
ate 7nar, ema Villa do Conde. 

Esta arreia atapão se effe-
ctitorá ?to escriptorio da mesniri 

Compa7akia, ci dita rua, sendo 
os lances recebidos *pára nina 
casa ou para lanares de 3,abrita-
dose a praça nos valores esti-

pulados na ultima sessão d,i as-
sembleiã geral da referida Cont- . 
püaiftia, 

' Às piais ?ondições estarão 

patentes no acto da praça. 
Se afites elo dia drt arretna-

tnçno houver, alguem que par,  
licidarmen•te pretenda comprar 
alqunius das cascas,sc enlender•i 
corri a Comi nissFio 1?quida.tari' 
SOmposta (1OS laccid)nJstas Mitno-

el ele $ h'reitas Craveiro, ,Ins• 

Lopes Quíntella e ,loaguirti Lrtry 
ele Sousrt, o primeiro e ultitau► 

r'esi4erries ►t'esPi vìll,t, e o sô-
qurrio rio Porto. 

Villa .lo , Conde, 0 de 
Agosto de+ 1890" t (54,) 

RE TAURANTE 

PRAIA DA APULiA 
No dia 15 de agosto 

abre nesta magnifica praia' 
,í'• 0 R ESTAURA^:TF; SAnCELUN-

SG, dia (•APAZnRIA, t•i 

••*tre4ra ssa!M c4•,Mp1•- ,tc tis 

Nt)till):1•F;LI1'Tl1ftAi;IA 

Ab nic íti(-h dos theatros 
1'A1;.1 0 AN.,,U DE 1891 

c;ontenri,•, alara + 1'i'_rirr:a t, a bri- 
Ih,,l+te>11,Sía ttu f). J:áo da 

{;a rirtr:r. 
0 JUIZO FIAI, 

tis sxas•ls ìlegttt : tEas ,ocaPi1à# 

REINO DAS MU1LlE•RF.5• 

lí)slolo rs, pOpQwn cotinicas e 

Fzri:aS liraduct;ire• linmortstt-

cas, sMVr•icas ete. .l 

dirigido por 
r. A. de 14111105 

t'edNIdos- ao Pditnr João Ra-
af ano 'Inrre., rua do..fliario dr 

tichis, 93. 3.° 

p §L tesa 100 1Vq . 

13.:1L•RTIVS 
08 FUZILADOS n?t POVO-X 

(PROTESTO) 
A i'n••act ea GotH: s •'1ar• aìss 
Uni elvgante oerÈt1O, 

ç"ao de _lttxo,'ern papel especial, 

a proposito cio 5angrcnto lcon-
alirto de 31 de maio uliimt•, na 

Povoar d3e varzitn,. 
>•rc+•O 1051; reis.} 

A' fenda na livr .iria da 
0 escríváo intertt'ia,>,, , ~preza IGittetracia e Ir 

ranciscô d'Assis llarc ►•tt di A # 
l r 55. j tt7tt Pr3rtt's •, l llã deì  1). Pear+• 



C •+ 11I IIEI• CIt) DE BARCELLOS' 

Y lyí• ` t N 

NOSSA SENHORA DE PA►RIZ 
Esta esplendida obra, magnificamente impressa em papel superior, 

mandado fazarexpressamente numa das primeiras fabricas de ÁN1tiãu, e, 
' jllustradca cora 200 bellissirnas gravaras 

e fórMi ticri grosso volume composto de 23 faseiculos de 32 
gagi as'nd rorrºaio in-quarto, distribur(los' semanalmente 

ao praço de- 100 reis cada um, pagos no acto da entréga—puden-
do, porém, o3 srsa aisiguantes, se assim lhas convier, receber um ou 

mais fasciculus por semana. 
Para as provincial o preço de cada fascicul-) é.o mesmo quo 

para o ` Porto, mas só se aeceitam assionaturas vindo acompanhadas 
! d:t`iruportancía de cinco fasciculos adiantados. 

A casa editora garante a commissão de 20 por cento a qualquer 
pessoa que arranjar, cinco assignaiuras e se responsabilise {tela dis-
tribuição das fasciculos. Angariando.. e responsabilisando-se pur da,. 
assigaatt6ràs atra ao fim da distribuição do volume, receberá gra-
taftamente, ait3m da eo urnissão tio ≥0 por cento, una exemplar com-
pleto. Aicceitam-se curreípondentes era todas as terras do paiz, dan-

`do boas rtferenctas.' 

t?R.EÇOS DO VOLUUE 

Bror.hedo, ~0 reis.----Encadernado cai pot•caline, 3:5100 reis. — 
Encadì rnadd em percàline 6 dourado pela fultia, 3~0 reis 

Toda a cLtrrespondencia eleve ser dirigida ã 

LIVRARIA CIVILISAÇÃC 

'De Costa 5aatos, Sobrinho e Diniz*•Editores 
1 í, Rua de £. Ildefonso, 13 Porto—Em Lisbua: Á Filial—Través-

sa de Santa Justa, 65 

)S MISERAVEIS 
A.saigoalura permanente e dis-

tribuiç•o'semanat de um ou mais 
faseizulos :a 100 reís cada um. A 
obra completa, 5 colurnès ou 70 
fasciculos no formato da FOSSA 
SENHORA DE PARIS,. impressão 
•stneradisRitna e iìiustrada cota 

500 

.500 artistícas gravuras, pode tam- 
bem adquirir-se aos vuiume bra-
ceados ou encadernados eui luxuo-
sas capas de percabne, executada 
expressamente na Allemanha e 
contendo lindissimos desenhos a 
ouro. 

1. 11 volume brochado. 1•p530 rs-Encadernado. 2400 
t . a D D At5350 9 ) .di ,2:0 00 

ìizvsssu,bre 3.° s n .120 s s .12100 
4.° >, . i ,5650 e ,200 

De resto a Casa editora, no quo respeita aos preços dos fasci-
culos para as provincias e garantias de commissfio a quem angariar 
cinco -ou dez assignaturas, sustenta o que se acha annunciado com 
retaçãora 'Mossa Senhora de Paris. 

ATOS' MODER?MS 

Estuo publicados os n •5 i e 
ta excrllente publicuçc•o,"fietee é 
director lztterurio o sr. SantosGorz-
çalves, ' 
0 eummarïo do n.° 6ê o seguinte: 
Do aBragia:açaD ao aGargaritalou, 
Santos Gonç•zlues •— Uma hora' 4 
sonzno. Aurélien Scholl Esperan-
do ... D. Julia Lopes d'Almetda— 
Aurora, Jules de rlouvet=:vir-
bana Boualhista. Anatolt .France— 
Porque me nao emulei etb, André 
de Veraait•_ Realismo corso, Hu-
gues -le Roux. 
Cada volume dos tortos modernos 
custa por assigrartura GO reis,tan-
to em Lisboa como nas prt.vincias. 
A assignatura entende-se por seri-
es de 13 nulo rzesitzhus ds 48 pagi-
nas, nitidamente impressos, em 
adig(To luxuosa e bom papel. Para 
a província a eissignalura é feito 
d$ series de, 12 volumes pelo cus-
Ito de 600 reis, pagos adiantada. 

men te. 

ÁSSIGNA-SE 
Ifua do Diario cie Noticias 

03 ]Lisboa. 

AS MIL E UMA k NOITt:S 

Edli•a3o Ultasírada, revIsïa 
e corrígW a sego-.B io ns 
saae;bores edições fraoce• 

zas. 
Publicaçao semanal 

Cada folha de S paginas 10 rs, 
Cada chromo ou gravura, 10 rs. 
C!i(ia fasciculo sernanal, 50 rs. 
Na província.=A expediçáo será 
feita qui?zzenalmante de dois ene 

dois fasciculos, pelo preço det 

100 RS. 
cada volistue por €ass3hraa-
tura Ilitrisfrado cocas cifro-

lnok,3 e r.1VUras, 
400 rs. 

Estuo publicados os dois primeiros 
fascículos. gna-8e na admi-
nistraç•w do Rscreio, na rua 
do Diario de Noticias, 93, 

LISBOA 

DISTRIBUE .REGUL:AR.MENT•E 
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Remettém-se gratuitamente numeros d'est.as publicações por amostra. 

, 

Prit 

Roºt.án,se do gra ude ne4 s ÇÉ o, ele.ZA hos do Manoel 
" cie Macedo. • reprbdue s' fthototypioas do 

FPi•oto e T.ri.tz•,a. 

CONI)It;ÕES U':1SSIGi•ATUfi:1 
rsui List,oa e Portk,. didtt'ibue-be ir oiaualineul:• u;rt faèeiculo dc. 4t1 paginas, ou 40 e 

nata phototypia, eu,Aaudo cada raM•ieuiu a tuedicu 9aaptra 60 reta, rabos ao acto da 
r,ntrrl{,c. 

Para as proviucius`a èipédlSkii ser& krta giiinzrnalme ntr, cum n ntaxiiva rrgulari-
dade, ao8; lascirul(,s dr. Q6.parhias e uras p!iotot}iu,, t:L',rAAU(tFa5C1-
GULO 1YÜ II Z5. FRANCO Uri .t'i RU. 

Para . t' ra de Li6óoa 011t'orto n3o se • nria Iaar.icu!o algt:m s•.ni que previamente 
s• tenharecebido'o seu imliúrt,, que pRrti•rú *er vuciachc em estam }:il ltw, vates le 
correio ou ordens de lar!] cobrança, o tiui.c:i em senos 

As peesoao que, para econç>miasr ristes do correio, e°viatesn de cada vró e im-
poitarwia d,: cinco uq ciais iae,.i•ulvs, receberão rir, volta do curr.•ìu aviso de rece-
1>çào, ficando ¡ er rife . Irar*10 .certas de ,rue não ho:.ve e.Xtruvio. 

Um fi,'o 4'attificio no patacio de bri;tal—O criai, .tu iúl dieo—•.Sortea' rovste• 
rio sis—O cofre ,ta wurte--O doutor 1 pidrmia-0s se rrdu, d:c Raiva— A an:st:te 

lphai,tastica—o tnal da ecieneia= crime. sobre cri+ires—d) euniprice vingador= A histo-

ria do- crime=Grobiei e 1,ust,el-=Uui novo mtingre de <auuto :iet.tºto=cnnin o diábo 

lpata a g1.em o do±•cuca—Ralttu--• ttorpeJx do quart- n.- 1 •Í—:+, puiit',io 3; arattttaà 
=Uras D_!Jusn dr ooro seio--no Psrredo—1) sesta tuaudatu ato>,—t'rúesiis dos 

mnudaroentnrios--•O assassino da•ateü;i riu Pastri!etro—co<ein coa a uit:,.tira ,a -: caçam }+•'r 
a vrrdade•.L`ô aeriui5ès do hiarti n!t•: -=cr!uie ase r,tü•iru—tas::r uu couta d'.1 frita-
Uni achado da Hont itetiw!u— O cndarrr ututdWIC- ciumes dt , r,,ttN .O bratSn de fer•. 
=Uiu nasnsstniu à margeta do cud—u--U.ti& tra e.lia . por irrtra2 do ecnitter,u do 
ropouso, etc., etc. 

To,raa corresiloºdeneia relativa ao, 7} •'i;FirOi U•) tl)It•r(), d,vc ser dLi;ida 
ranca de garre, a,, gerente da f:oi,trza L.tt,.r.trta vT;purrnjbica, t7N, tua de l;.Pe-
dr o, 184--- Porto, 

gcle d Ceae boas re 

crc geras, rau 1o41Às as terras ua pz.o •[reí,a, 

<w 
BU nft dia 2W dc UIt110 Cite impori.arrle t•stalteleci.. 
. mpniu hVdro-•sulfureo, inslaliatlr, na tlu:nta do 
•-Eiro-o, a• kilonr_ti-os ele l3,ircellos, na estrada 

de Ponte fie Lima.' 6 . 
j Aproveitam cotas reconhecida ranil, 11 a todils as pessoas 
quP padecem de melestias cutartea,, rlu.un):ItiSmo, debilidatlo das 
I articu!açõcs e dos mtteculos, " p tralcsias,` fie;sati atrkilt)st s,, •Iffr:cçiSes 
pulnlonaìes e syphilis int.oterada. - t' 

A erceliencia d'trsiss a'ru:ìs foi reconirecitis pulo c-., `c Sr. dr, 
Josè Julio Rodh-U,es, sábio lente de cllirilic da vscá;,t politeclini-
ca de Lisboa.. No relatorio da sua analvse Itj-se: -- tterten-
cerri de d!rcito à classe das mios r(cas ent sulltity'ilrrco tí'iutra as 
aguas sulfurcas portuguezas de maior noirirada, 

W 0 l+te facilmente se `é do collfrt)iittr ,eglrrntc: 

AQUPIS do Arsenal--4•t]lp44iy'dr•tcn 
em 1000 grammas J 

Caldas da Ptainha---idctu 
VUI11a (nascente tio • tnetiic(t,----itlelu 
-Mosqueiro ( I.ijó)-m-idem 
Gallegos —idem 
Cabeço de Vide—idem 
Moledo---idem 
Santo Antonio das Taipas --idem 
S. Pedro. do Sul--idem . . . 
A todas as pessoas que necessilem lazer 

caldas otyerece os seus serviços 
uzo 

a 

0.43 
0.00119 
0,0090 
13.0080 
0.0076 ' 
00069 
omo42 
0.0024 
0,0014 

cie banilos de 

0 propriett,rio, 

(30 Albeito de Souza Cnrreia, 

0 xarope peitoral cnlrnartp de Faria, de composiç"o inteiramente 
vegetal, é ó melhor rètnedío conhecido contra os padectrncnios do peito 
e das vias réspiratorins, sejam tosses rebeldes, asthm(athicas e coérflsas• 
bronchites agudaa e chroxicas, dejlu.ros, escarros wnguin'e4, phti3tcaq 
incipientes'etc. 

Frasco WO reis+---Véndc-se na pbarmacilt FARIA em Iharcellinhos, 

'0 COMRRRCIO DE RARCCLLOS 

R' .IMPRESSO OVA TYPOGRAPHIA •D , • Aíi,117YÏ0 JOSF' 
AI. VES.DO VALLE; CAMPO D.. S. i,•OSÉ) 

--B.IRCEL[,t)S --

e • •• « •d1r1 •7•••Igl7t1[!tá • t••iPt"•• adi* •itrf.a„ 
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rr.= 

11 11 `ã:Tfiit? 

i. 1.20%000 kilometros 
quadrados que antes de 
11 de jariairo contava 

a provincia de. Moçan}biìlue fica 
rr-duzidá a 7'x0:000, escolhidos 
.entre os mais rnzgros e os ille-
ho--, populosos. 

`Tos 4•130'O) lcilometros 
quadrados de tcrï as que os in-
glczes nos roubam— cinco vezes 

<Uca  de Portugal— escolhidas 
a.dedo por etigenheirog e eru-
dstissimos viajautes,desd• muito 
l?nçados peio governo de Lon-
dres á sondaem do novo impe-

' riu inglez do centro da Africa, 
vso incluidos dominics com oc-
CU9,1ção poriuguezs4 secular, e 
ião sol, quanto o perinitti-
rai}i adistancia e a turbulenta 
vida dos tubos que os habi-
tan}. 

Entregamos aos in,lezes 
muitos dos prazos da coita que 
o 3i:irquez de Pombal estatuiu 

ern poder dos nossos compatrio-
taS. 

Grã.') distrAs ou pedaços da 
disn•ictos, como o de Manica, 
que lia. muitos asnos tem or-
ganisação civil e militar bem 
estabelecida, feitorias e camoos 
que negociantes e agricultores 
portuguezes fundaram e arro-
tearam a preço de sacrifícios. 

Apanham -nos 1'ea,Qas riQuls-

simas de jazigos d'ouro, no nos-
so anli.go districto de Tete.qua-
si do tamanho de Hespanha, 
porque o cortam em tres partes 
d.:ixando-nos a central apenas, 
wtiito reduzida, a menos rica e 
a menos tertil, ficando a Ingla 
terra com todos os valles ubet•-
rimos, todos os jazigos d'ouro, 
todos os oasis e todas as flores-
tas, d'esse prodigioso e magico 
paiz. 

,Lesam-,os quasi todo o 
Zumbo.'uma região maior que 
'['ate, m ffiare:; e anilhares de 
l.ilo r}etro•, Cwn sub-solos au-
r iferos, curso: d'aáua magnrfi-
CÓCI, terrw; Sem par, tdeil' itido 

.i0S poria ueze•-, os descobrido-
res, os colcnisadores, es oceti-
padrres militares e civis do dis-
tricto, a ironia d'um dominiosi-
►o, constante duma dezena de 
legoas quadradas. 

Apoderam-se de metade do 
nosso districto de Sofala e de 
toda a Eiachonia, que deu ori-
gem ao uttimatttrra. 

Asse nhoreain—se dia mami-
fico paiz dos maUtolos e in-
i!,rcepiam•oos a .ligação da nos-
s?s di"uis províncias, Angola e 
;tt•.tçan}bi lue, deix,:ndo-nos ape-
nas uma tília de 10 ntilhas ao 
norte ção Zarnbw, cm territorio 
Ìt}o-CZ, pala v1l5 ferrem, •StC•i 

DE, 

das e tclegrapllos, isto em per-+ 
curso que os entendidos decla-
rain i=ui)os•ive; para t_ai fim. 

é s6 roubo; para deslionra e cs 
carneo timos mais. 

Portugal fica obrigado á 
mandar construir um caminho 
de ferro entre a bahia de Pun-
;ue e a frontr-ira in'leza, em 
que não gastará menos de 0:000 
conIw. 

Portugal nunca poderá la-
çar um imposto de transito •o-
bre importação ou ex po rtaç.}o 
ingieza, do litoral á fronteira, 
superior a 3,1 ° 1•. f 

Portugal entregará ao livre 
conimercio os nossos ZambezF e 
Cliiro, e seus alfluentes. 

Portugal conceilerá a ama 
companhia inglcza o arrciida-
mento de dez ares de terra,! na 
embocadura do ílhinde por écm 
annos para trasbordos com M'01- 
ciaes, quer dizer, isto se:á um 
porto franco inglez destinado a 
arruinar Quilimane. 
C Pois ainda i}averá coisa 
peor que isto no tratado? 
` f'otiei•iá ct:=r,ceiier-se alguuií• 
coisa mais ruinosa e aviitante`? 

Tanto pode que no conve-
nio lá surgem duas cláusulas 
que quasi nem se acreditam. 

Em todos os territorios afri-
canos é expressartiente permitti-
da a liberdade de cultos e ensi-
ne religioso. ! 

isto significa que os' ingle-
zes querem abrir caminho aos 
seus missiooarios que saio ver--
dadeir•os contrabandistas de pol-
vora e d'atc-iardente, pelos ter-

ritorios que nos deïxam? e até 
erre Angola, na nossa h orentis - 

r 
sima provincia, que nunca nos 
foi contestada,nem tom ouro es-
teve em ?itigio, e que portanto 
devia estar livre Has garras do 
bretão. 1 

Mas, para cumulo, faltaria 
estipular que todos os territorios 
que ainda restavam rara Portu-
gal, ficariam sob a tigela da In-
glaterra e chie portanto não po-
deria dispór lie cert<.3s territorios 
sem consenii:nento do governo 
inglez! 

Pois não faltou isto': 
Nos artigos Z 3 4- do 

convento teca bem assente que 
Portutlnl se obriga a, não ceder 
os respectivos territorios sem o 
coieserztiaien,lo precio da Gran 
13retazalaa,'1! 

Que dizem a isto os verda-
deiros portuguezes? 

Ilaverá algum que não sinta 
chorar-lhe o coração perante 
esta ir r}einrnia? 

P(•(lera alo uem. com since-

. idade, covil consciencia chamar 
a isto um tratado llonroso, util 
e vantajo-o Para Portugal:' 

d 

C0M••'_'1C10 PATRI*TIC 

Os Qlaaixo assignados, ràeoºhQúendo a r3evessidade de uma, acção por todos os meios 
efficaz para evi¢ar ej a,pprovaçã) do arata,d.o com a Inglaterra., breveme-, .e s,2 t:zettid.o ao 
pzrlamento, eoºcidam todoz os que ainda, so íntQressa,in pela. -Tida, e honra uai 
tfneçã.o do partidos, a reunirem se dqm n•:o, 11 do corrente, pelas lo 'iorar_ ris. manhã Tí -
cerea do Hospital da. Mis3•i;cordia, afim de protestçtr com a maior euergia eGntra o avil-
tante tratado e ,Wvar, a patria de- mais egt,:t verZorslza. 

Barcellos,'li de setembro dê, 189j. 

Antonio de 1Mendsn:.a Arris,.ado, prol,rietar- o e cap talist•,z 
José Palmeiro de ' asconcc-llos, proprieta.7-io 
Francisco FilippeucSouza TeIXèÍra Alcotorado, ,•rvprdet.zrio 
Francisco Marques dei Costa Fieiras, 1•rvlrìrta.'iv e a:areador 
Padre Emilio da Esgeranca Machado 
Antonio Miguel d ninmeidá 1,erraz, incdico 
Marioei Jose Ferreira pie 7ocicx•íta e proprzetario 
Conego João Baptista daStiva 
Antonio G omes cia Cunha Gtilri]lrães, oumves e n-reudor 
Padre Agostinho da Cunha Sotio Maior, prvprietaris 
Rodrigo i Augusto Cerqueis Ire toso, adccçado e redactor cie uA Aurora ;fio Cavado.» 
Gregorio Carneiro dr 1'onseca, mea7co 
-,João Lopes dos Santos. zereadvr e riroprídario 
João Gomes da •Motta b'ígueiredo. j'rop7•ietario 
Padre Aijtonio José lio :te'tro de Lima, 9 crente do junco ds Ba-eellas 
Miguel .Pereira do Sii• a, conserradtkr da co7n,.zrcca E »°nprietario 
Gonçalo Alfredo Alves t oreis, proprzetario e capitalista 
Antonio de Souza Azevedo. pr,)pr;dario 

Avelino Ayres Duarte, pl,(ermacezttico da Misericordia 
Manoel Vie,ra da Silva Guimarães, proprzetario e capitalista 
Manoel Ludgero Gomes Alvares de Sá Ramires, advogado 
Luiz da Silva Fonseca, proprzetario 
Manoel Francisco de Souza Vianna, negociante 
Francisco Marinho, industrial 
Joaquim d'Assumpç«o Ferreira Valle, pharn.aceutico a proprzetario 
José Candido 1Lar ques d'A.zevedo, redactor de RO Cominercia de Barcelloz» 
Manoel José Ferreira, industrial 
Josè Mach,do Carmona Salter de Mendonça, propriet•xrio 
José Barroso Pereira de Álittos, antiga deE:ìta'io da 7axçuo 
Joaquim Barroso Pereir.i de !'1_tttos, nay)ciant£ e proprietario 
.Antonio Gonçalves da Cruz, ph.trm-acevtico 
.Domingos Jose Alves, negociante 
João Jos,• d'O!iveira, negociante 
João Antonio da Costa Guimaríes, aaEgociante e proprzetario 
Antonio Bernardino de Souza, solicitador 
Antonio Beroardino da Silva Machado, Capeliiao da Misericordia 
Bonifacio Elias Barbosa L amena. 7nadic•v e proprzetario 
Sebastião Àntonio Goncaltes d'Oiiveira, negociante 
João José 14'Iaitins, negociante 
Manoel Goncalves Torres. pharmacexitico 
`lrhom.z José d'Araujo, negocïante e proprzetario 
Manoei Goncalves Vieira d Azeredo. nayociaí•te 
Tosé de Souza Neiva, ,zegociatate 
Jlanoe!• Joaqúim da Silva, proprzetario e capitalista 
Padre Antonio Joaquim de Figueiredo, abbade dz. Al vePos 
João Baptista Martins, negociante 
Padre ,Manoel Gomes Pires, aMade da Pouza 
:Manoel Joaquim Coelho Gonçalves, negociante 
Antonio Jose Alves do Valle, professor particular 
\arciad Alves de Macedo, -negociante e r,ereadar 
Manoel José de Souza, izé yociante a proprzetario 
.loséAlves'de Faria, pharmacetztico e proprietario 
Joaquim José d'Oli.veira, plza7•znacezztico e vereador 
Xºse Julio Vieira Ramos, advogado 
Domingos de Figueiredo, ge7Ent,; do Manco de Parcelles 
Antonio Martins de Souza Lima, 7nerdico e proprietarie 

Z' convi 4.1»10 para presidir a este comício, o 
nosso querid o p Vicio Padre Barroso, o benemérito 
chefedas m'tss•es no Conyo. Vae ser uma r;Manifesta.- 1 
cão de patri.otisnio zmponentissima. Concorrem ora i 
íiores distinctissimos e fazem-se ouvir os mais encen -
drados patriotas desta terra. 

Barcellos acompanha o movimento do paiz in-
teiro n'e•ta cruzzda couira o tratado e mostrará 
que os seus habitantes, sabem 2cudir ao clrarnamento 

cruz,.I da 
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